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A obra de Adriano Correia de Oliveira é vasta 

Uma das mais bonitas, ricas e representativas da música popular portuguesa

Tem palavras que descrevem vivências, lutas e aspirações de um povo

que vivia sob as nuvens negras da ditadura salazarista

Tem sons de esperança, de alegria e de resistência de um povo

que, por sonhar, resistir e lutar, começou a construir uma democracia

Um povo que teve nos cantores de Abril a sua voz

E Adriano cantou Abril como poucos

Deixou um legado como ninguém! 

[Adaptado do texto da petição “Classificação da obra de Adriano Correia de Oliveira como de Interesse 
Nacional”, promovida pelo Centro Artístico, Cultural e Desportivo Adriano Correia de Oliveira.

 O reconhecimento foi aprovado pela Assembleia da República no dia 5 de dezembro]. 
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tes temunho

A Página da Educação, ou a PÁGINA, como é comummente 
designada, saiu pela primeira vez a público em 21 de dezem-
bro de 1991, com um número zero. Logo a seguir, em janeiro 
de 1992, chegou aos leitores o número um de um jornal men-
sário que viria a ser publicado ininterruptamente até 2009, 
quando, ainda sob a liderança de José Paulo Serralheiro — o 
dirigente do Sindicato dos Professores do Norte responsá-
vel pela criação de a PÁGINA e que assumiu as funções de 
diretor e editor até ao fim da sua vida —, se optou pelo for-
mato de revista. Nesse mesmo ano, após o falecimento do 
Zé Paulo, a PÁGINA passou a contar com uma nova equipa 
diretiva, composta por mim, como diretora, Ana Brito Jorge, 
diretora-adjunta e António Baldaia, editor. “18 anos, vamos 
continuar” foi o título de capa que então escolhemos para a 
edição de Inverno de 2009 (n.º 187). Um título bem expres-
sivo do compromisso que nos uniu nestes últimos quinze 
anos, tentando manter vivo um projeto editorial ímpar, livre 
e plural.
Nascida no seio da comunidade docente, como projeto da 
educação e para a educação, a PÁGINA sempre fez questão 
de abordar temas fraturantes e de interesse público, numa 
atenção permanente às questões sociais e culturais. De tal 
maneira que, como é amplamente reconhecido, percorrer as 
páginas de a PÁGINA significa revisitar os acontecimentos, 
as preocupações e as interpelações que marcaram a histó-
ria do país e do mundo, nas últimas décadas. Por incitativa 
própria, ou em colaboração com outras entidades, a PÁGINA 
tem procurado marcar presença no espaço público da edu-
cação, organizando e participando em eventos de referên-
cia. A par da sua edição em papel, tão apreciada, a PÁGINA 
tem vindo a desenvolver processos de edição digital, conce-
bidos como plataforma de encontro e de interação com os 

leitores. Em 2011, foi lançada a coleção de livros a Página, 
chancelada pela Profedições, o que permitiu dar aos autores 
a oportunidade de reunir, numa obra única, os textos publi-
cados na revista. Na verdade, os conteúdos da PÁGINA são 
frequentemente trabalhados e citados no seio das comuni-
dades académicas e profissionais. Produzida por uma equipa 
multidisciplinar e contando com uma rede de colaboradores 
permanentes, integrada por investigadores e profissionais da 
educação, oriundos de Portugal e outros países europeus, do 
Brasil e dos países africanos de língua portuguesa, a PÁGINA 
constitui-se, de facto, como uma publicação educacional de 
referência, no plano nacional e não só.
No ano em que Portugal comemora os 50 anos da revolu-
ção de Abril, a PÁGINA entra num novo ciclo da sua histó-
ria, sob a direção da Manuela Mendonça, alguém que possui 
uma forte ligação a este projeto tão relevante e distintivo 
e a quem, desde já, quero deixar os meus melhores votos. 
Grata e honrada pela responsabilidade que me foi confiada 
nestes últimos quinze anos, agradeço a todas e a todos, mas 
de modo particular à Ana e ao António, meus companheiros 
de jornada. Tal como sublinhávamos na edição comemora-
tiva dos 40 anos da revolução dos cravos (n.º 203), na prima-
vera de 2014, continuar a dar vida a uma publicação como a 
PÁGINA é a melhor forma de honrar os valores de Abril. Pela 
democracia, pela liberdade, viva a Página da Educação! 
Dezembro 2024 

Isabel Baptista

A Página da Educação 
– um projeto editorial único, vivo e dinâmico
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Espaço de intervenção cívica, pedagógica e social, a Página 
da Educação é um projeto editorial com enraizamento pro-
fissional e sindical, comprometido com os valores e ideais 
de Abril, em particular com a construção de uma sociedade 
democrática, ancorada numa escola inclusiva e emancipa-
dora e numa visão progressista do mundo. Como lembrava 
o seu primeiro diretor, José Paulo Serralheiro, no último 
número da versão jornal, “sempre nos assumimos como um 
jornal de causas que assumiu os Direitos Humanos como 
questão séria a defender em todas as circunstâncias da 
vida. Nunca nos quisemos, nem fomos, um jornal hipoteti-
camente neutro”.
Esta matriz fundadora ajuda a explicar que os dois números 
da revista a Página referentes a 2024, ano da comemoração 
do 50.º aniversário do 25 de Abril, tenham como tema cen-
tral a revolução dos cravos e tudo o que ela representa. Des-
taque que ganha relevância acrescida num mundo em que 
opções políticas erradas e movimentos populistas ultracon-
servadores têm levado ao aprofundamento das desigualda-
des, ao agudizar dos conflitos armados, à erosão dos valores 
democráticos e à violação sistemática dos direitos humanos. 
Num contexto de regressão, também ao nível da igualdade 
de género, este número põe em relevo um conjunto de teste-
munhos no feminino — Mulheres de Abril que deixaram uma 
marca em diferentes setores de atividade e que nos falam 
dos seus percursos de vida, das principais mudanças opera-
das com o 25 de Abril, do caminho que falta fazer… O enfo-
que na mulher é dado logo a abrir, na capa, com a serigrafia 
de Susana Fernando, a par das ilustrações de Marta Nunes, 
algumas integradas no projeto Mulheres do Meu País. Este 
número contém, ainda, uma referência a dois livros publica-
dos em 2024, alusivos aos direitos das mulheres, à condição 
feminina, ao papel das mulheres na luta de resistência ao 
fascismo. 
Na entrevista, Manuel Jacinto Sarmento, lembrando que 
“sempre que se verifica um alargamento dos direitos das 
mulheres, há um alargamento dos direitos da criança”, fala-

-nos dos filhos de Abril, a quem a revolução dos cravos abriu 
novos horizontes, mas também da necessidade da “mudança 
da escola” e de “uma sociedade que seja mais respeitadora 
das crianças e mais igualitária”.
Sendo ponto de encontro de vozes diversas, a Página junta 
perspetivas de diferentes quadrantes — educação, ciência, 
artes, cultura — numa reflexão que pensa a escola, a educa-
ção e o mundo como realidades inseparáveis. Assim, como 
habitualmente, o presente número integra um conjunto de 
textos dos colaboradores permanentes, em que se abordam 
quer acontecimentos recentes com impacto social e educa-
cional, quer problemas estruturais dos sistemas educativos, 
para os quais importa encontrar respostas efetivas, coeren-
tes e consistentes.
Num momento de mudança de ciclo, prestamos um mere-
cido reconhecimento às direções anteriores: ao Zé Paulo 
Serralheiro, impulsionador e diretor do projeto durante 18 
anos; à Isabel Baptista e à Ana Brito Jorge, que dirigiram a 
revista nos últimos 15 anos, a quem me orgulho de suce-
der. Este agradecimento é extensivo aos editores, redatores, 
colaboradores, fotógrafos, produtores gráficos… a todas/os 
as/os que escreveram a história de a Página ao longo dos 
seus 33 anos de existência. 
Como afirmava Isabel Baptista, num texto em que assina-
lava o 30.º aniversário de a Página da Educação e o 40.º do 
Sindicato dos Professores do Norte (n.º 220), “unidos pela 
mesma vontade, continuaremos a trabalhar, em conjunto, 
ao serviço da democracia, da educação e dos educadores, 
na convicção de que uma publicação como a PÁGINA cons-
titui parte integrante do pacto global que hoje se considera 
necessário para transformar o mundo, a sociedade e a edu-
cação”. 
Aqui, e agora, assumimos integralmente esse legado e esse 
compromisso. “33 anos, vamos continuar!”

Manuela Mendonça

33 anos de páginas escritas,  
alinhadas com Abril
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